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Enquanto estivermos unidos 

em todas as batalhas 

por ARMINDO DE FARIA 
(nosso correspondente no Brasil) 

Portugal néo pode cochilar um Ins- 
tante. Os gigantes nSo dormem e esta 
designeçaó lhe advém da sua vigilância 
e bravura. E' verdade que, ames de 
1926, e mesmo durante alguns anos 
após, milhares — ou milhões — de por- 
tugueses emigraram para o estrangeiro, 
quando faltavam braços e inteligências 
para o desenvolvimento do nosso Ultra- 
mar. E' sabido que, salvo raríssimas 
excepções, o emigrante português pren- 
de-se à ferra que lhe oferece trabalho. 
Com as primeiras economias, estabele- 
ce-se, constitui família e, se pensa em 
rever o torrão natal, raramente imagina 
desfazer-se de seus bens e transferir suas 
economias, para Portugal. Se Jeseia 
voltar à sua ferra, dificilmente deseja 
ir de vez, a nao ser que o faça por mo- 
tivo de força maior, repatriemeuto ou 
Invalidez... 

O que é veidade é que o português, 
por onde passa, deixa Indeléveis marcos 
de progresso, sinais estes que muito bem 
os poderia, sem haver enfrentado as 
agruras da saudade e sem jamais se ter 
considerado um «atraugeiro, que em 
muitos países, até no Brasil, envolve ou' 
tras denominações depreciativas, que ele, 
resignadamente, se acostumou a ouvir, 
sim, muito bem os poderia desenhar fò- 
lidamenfe nas ferras que nossos an- 
tepassados descobriram e defenderam, 
(antas e (antas vezes, vertendo o seu san- 
gue e imolando e vida. 

Mesmo, apesar de tudo isso, que ne- 
nhum deixe de reconhecer esta verdade, 
todos os filhos espalhados pelos quatro 
cantos do mundo amam enternecida- 
mente a figura ímpar de SALAZAR e 
se sentem engrandecidos e orgulhosos 
pelas clarividentes decisões a respeito 

das nossas províncias ultramarinas. Coi- 
sa rara é encontrar-se um português que 
discorde da política externe de Por- 
tugal. Por isso é que nunca Portugal 
foi tao forte e tao másculo, para dar 
combate a tantos inimigos, a tantos inte- 
resses inconfessáveis, ■ tentos errega- 

(Continua na 4.& página) 

Pmgiaião ie mMi 

No dia 9 de Agosto partiu do 
Salão Paroquial de Prado uma 
peregrinação ao Santuário de A/.a 

S i do Alívio onde se incorpora- 
ram quase duas mil pessoas. A 
partida foi às 10 horas da noite 
e, à chegada ao Santuário houve 
uma Hora-Apostólica e a Santa 
Missa, celebrada pelo Rev do 
P.e Severino P. Fernandes. 

Esta romagem de penitência 
teve per fim comemorar o 50.° 
Curso de Cristandade em Braga 
e pedir a renovação Cristã do 
nosso povo que, embora crente, 
falta-lhe a at tenticidade de vida 
à luz do Evangelho e dos docu- 
mentos conciliares do Vaticano II. 

''Moral Cristã e Mundo 

Moderno,, 

por SYLVESTER BIRGRUBER 

Aos nossos 

A propósito do Assinatura 

do Jornal 

Estamos convencidos que nem 
todos os leitores sabem das difi- 
culdades com que vivem os jor- 
nais. Tudo tem encarecido es- 
trondosamente. O nosso jornal 
é um dos regionais mais baratos 
e, por isso, acessível a todas as 
bolsas. Já há bastante tempo que 
temos pensado em subir o custo, 
mas estávamos a tentar sobre- 
viver para não subir os encargos 
da assinatura. O estudo está 
feito e temos de concluir que 
não é possível manter o jornal 
com a regularidade e o nível 
com que tem saído sempre, a 
manferem-se as assinaturas ao 
preço que estão. Isto não quer 
dizer que os nossos leitores que 
não têm possibilidades terão de 
desistir de assinar. Não! Os que 
não tiverem possibilidades es- 
crevam-no» um postal a dizer 
que " só podem pagar os 30$00 
por ano . e nós não faremos 
questão. Esta subida é simples- 
mente um apelo a todos a quem 
não custa nada dar mais alguma 
coisa. Aliás a subida é pequena: 
mais 5$00 não é coisa que leve 
alguém à ruina. Além do mais. 

as assinaturas do Estrangeiro e 
do Ultramar ficam ao mesmo 
preço, dado que alguns, mais 
generosos, costumam pagar gene- 
rosamente. 

Por isso ficaremos assim: 

n> 

PREÇO DA ASSINATURA ANUAL 
Continente  55100 
Ultramar e Brasil (via marítima) OOJOO 

» » (via aérea) 145100 
Outras nações (via marítima) . 70Í00 

(Via aérea) . . 165$00 
Número avulso  1$50 

(O pagamento deve ser sempre 
adiantado) 

Estes novos preços passarão 
a vigorar a partir do dia 1 do 
mês de Setembro. 

Antes desse dia, oaguém-nos 
o ano afrazado e pouparão di- 
nheiro e facilitarão o nosso tra- 
balho. 

Obrigado a todos pela boa 
vontade com que vão aceitar o 
nosso apelo. 

Sempre às vossas ordens cm 
serviço permanente. 

O Administrador 

O caminho que no mando moderno se 
depara ao cristão corrente que seja cor- 
responder ao apelo de Cristo—"sede per- 
feitos como meu Pai celeste ê perfeito» 
—não é o do isolamento, pela distância 
ou pelo desinteresse, A cocsacratio mun 
di, seu programa de apostolado. abre-Ihr. 
os horizontes da cidade dos homens seus 
irmãos, de cujas preocupações materiais 
e espirituais participa como associado de 
pleno direito. 

As exigências da sua vida interior e 
do apostolado vedam-lhe o expediente 
Cômodo da autossegregação deste mundo 
necessàrimente seu e forçam no a repelir 
também qualquer espécie de capitidimi- 
nuição que se pretendesse impor-lhe, er- 
radamente inferida da sua condição de 
cristão, como se grandes zonas de vida 
fossem couto vedado aos discípulos de 
Cristo. 

Esta necessária presença actuante no 
mundo — como o fermento na massa — 
pede ao cristão não apenas disposições 
e primeiros impulsos, mas uma formação 
doutrinal adequada que lhe permitam re- 
pensar a vida actual—a vida do seu dia 
a dia com os problemas que ela levanta— 
em termos cristãos. B' precisamente às 
necessidades ético-doutrinais do cristão 
corrente, do crisfâo que no mundo tem 
de dar o testemunho da sua vida e da 
sua doutrina, que se dirige este manual 
de moral cristã para leigos. O teor da 
obra, a problemática que expõe, a lin- 
guagem que feia e os próprios exemplos 
que dá, são a vida de todos os homens — 
a vida individual, na família, na sociedade, 
no trabalho e no Estado, na situação 
corrente dos nossos tempos—perspectivas 
a luz do Evangelho. 

<0 valor Divino do Hu- 

manos 
( 8.a edição ) — por JESUS URTEAGA 

Na esteira do autor de 'Caminho», 
Jesus Urteaga escreveu um livro emocio- 
nante de espírito juvenil e estilo apaixo- 
nado, que impressiona pela sua sinceri- 
dade e arrasta pelo seu vigor. 

Com pinceladas brilhantes e enérgicas, 
soube caracterizar um dos problemas 
mais cruciantes da vida religiosa con- 
temporânea: o desprezo do factor hu- 
mano, a deformação da natureza do ho- 
mem e dos valores vitais, o predomínio 

fContinua na 4 a página) 

0 Dr. Domingos da Silva Pereira, 

ganhou o Campeonato Nacional 

de Tiro de Stand 

Em quatro de Setembro próximo, 
vai ser homenageado em Braga, no 
Stand dos Caçadores, numa prova 
especial e em outros actos que serão 
anunciados, o ilustre vilaverdense, 
senhor dr. Domingos da Silva Pe- 
reira, que, no dia 15 de Julho, na 
Póvoa do Varzim, ganhou o título 
nacional de Tiro de Stand. 

Foi uma prova muito difícil, a 
que concorreram setenta e quatro 
atiradores, entre portugueses e 
estrangeiros, dos mais peritos nes- 
tas provas de caracter internacional. 

Disputou-se um valioso troféu e 
noventa mil escudos. 

Depois de uma luta cerrada e 
emotiva, em que as dificuldades do 
tempo exigiram a maior destreza e 
perícia, houve uma fase final entre 
o atirador Dr, Domingos da Silva 
Pereira e o estrangeiro Conde de 
Tudert. 

Em primeiro lugar ficou o dr. Do- 
mingos da Silva Pereira, com 24- 
-24; em segundo lugar, o Conde 

(Continua na 4." página) 

0 povo do Concelho de Vila Verde 

e a nova Igreja 

DA VILA DE PRADO 

A Vila de Prado, que é a freguesia 
mais populosa do Concelho de Vila 
Verde, está empenhada numa obra de 
raro vulto, muito necessária, que irá 
ter larga projecção em toda a sua vida, 
não só religiosa, mas também do pro- 
gresso social e urbanístico. É a sua 
nova Igreja Paroquial. 

Freguesia e Vila secular, desenvol- 
veu-se, cresceu em população; for- 
mou novos centros de habitação, já 
distantes da velha povoação. Assim, a 
vetusta Igreja deixou de poder satis- 
fazer às necessidades prementes, por 
pequena e deslocada. Dentro de 
pouco tempo, terá os seus cinco mil 
habitantes. E já não os tem, porque 
o abondono a que foi votada, na falta 
de visão dos que governaram este 
Concelho, o privaram dos meios de 
desenvolvimento industrial e mesmo 
urbanístico. 

Não é só calcetando caminhos e 
íluminándo-os que se faz pro- 
gredir uma terra, que deve ser dos 
povoados mais importante» da nossa 
região e mais mal servido de abaste- 
cimento de águas públicas e particu- 
lares, e com a alta tensão eléctrica 
incapaz de servir mediocramente, e 
sem os elementares meios de urba- 
nização. 

Apesar de tudo, e ainda, no nosso 
atrasado Concelho, por iniciativa ex- 
clusiva do seu povo, o centro mais 
progressivo, com a sua indústria de 

olearia, comércio, artesanatos, cons- 
trução civil, agricultura mais evo- 
luída, etc. 

Por imperiosa necessidade os pra- 
denses arrojaram-se à construção da 
nova Igreja Paroquial num local cen- 
tral, que será servido pela abertura 
de uma avenida nova, abrindo pers- 
pectivas uibanísticas. 

E' uma Igreja, que parece uma re- 
gular catedral. Será a maior e mais 
grandiosa Igreja, em moldes moder- 
nos do apostolado, de todo o Conce- 
lho, e das mais importantes da Ar- 
quidiocese. 

Essa Igreja foi orçada, no seu 
inicio já há quinze anos, em dois mil e 
sessenta contos, sem incluir a avenida 
de acesso e respectiva urbanização. 
Agora irá para mais de cinco mil 
contos. No povo de Prado segundo 
nos consta, na sua maioria, tem havido 
generosidade e sacrificio, mas tam- 
bém incompreensões. 

E' a casa de Deus, Contribuir é 
acto de reconhecimento de louvor, 
sacrifício de nós mesmos. Era esse o 
sentimento que empolgava os povos 
da idade média na» construções das 
catedrais. Colocar uma pedra na 
casa do Senhor é uma honra que 
atestará a mão que o fez, que a doou, 
pelos, séculos fora, ainda que anó- 
nima perante os homens 
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1- 

w 
<-;■ 51 

m 
..... HBSHH 

À NOVA IGREJA PAROQUIAL DE PRADO (em Consíruçâo) 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Desastres mortais 

de dois menores 

de Vila Verde 

Dois desastres vitimaram violen- 
tamente dois menores desta Sede 
do Concelho de Vila Verde. Mal 
os sinos deixaram de tocar lugru- 
bemente f>or uma rapariga, logo 
começaram a tocar por um rapaz 

No dia 5 de Agosto, pelas 5 ho- 
ras da tarde, uma rapariga desta 
Vila, fora lavàr roupa no Rio Ho- 
mem, no liigar traiçoeiro da Bar- 
roca, em Soutelo. 

Diz-se que tendo-lhe fugido o 
sabão, quando o procurava apanhar, 
as areias movediças arrastaram-na 
para um fundão onde pereceu afo- 
gada, diante dos olhares estarre- 
cidos de várias mulheres. 

Era Maria das Dores Caridade 
Malheiro, de catorze anos, de Vila 
Verde, mas que se encontrava 
actualmente em companhia de uma 
irmã casada no lugar do Alívio, 
Soutelo. 

No domingo, dia 7, às 3 horas 

da tarde, o menor José Baptista da 
Cunha Gomes, de 17 anos, empre- 
gado comercial do senhor Armando 
da Silva, desta Vila, quando se 
dirigia a Caldelas, em bicicleta a 
pedal, talvez porque os travões não 
lhe obedeceram, na descida forte e 
na curva dos Peões, despistou-se 
batendo contra um penedo e caindo 
num barranco. 

Conduzido ao Hospital de Vila 
Verde, onde imediatamente lhe fo- 
ram prestados todos os socorros, 
faleceu pouco depois, por apresen- 
tar fractura violenta da base do 
crâneo e ainda outras contusões de 
carácter grave. 

Estes dois desastres tão juntos 
causaram grande consternanação 
em Vila Verde, ainda por se tratar 
de dois jovens, cheios de vida, bon- 
dosos e trabalhadores, de muito 
bom comportamento. 

Pâstelâria BflR 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Ú Minha Terra 

Õ minha terra adorada 
Terra de tanta saudade 
Quanto mais de Ti me lembro 
Menos gosto da cidade. 

Adeus ó terra querida 
Dos rouxinóis a cantar 
Tampouco te tenho amado 
Para o que te devia amar 

Onde há alegria a rodos 
Nem se lembram da fadiga 
Há cantares entre todos 
No meio das raparigas. 

Ó minha terra querida 
Terra dos nossos Avós 
Que no Céu estão pedindo 
A Jesus por todos nós, 

A tua Igreja que fica 
Ao meio do Povoado 
Tem lá dentro Jesus-Hóstia 
Que por todos é Adorado. 

Adeus Igreja querida 
Feita de pedra morena 
Dentro dela ouve missa 
Quem me causa tanta pena, 

Manuel de S. Araújo — Alemanha 

Foi proso 

o autor de um atropelamento 
que fugiu sem prestar socorros 

à sua vitima 

A P. V. T. descobriu o autor do 
atropelamento criminoso, ocorrido na 
freguesia de S Pedro de Merelim, do 
qual foi vitima o menor de 5 anos, 
António Orlando Correia Peixoto, re 
sidente no lugar da Pateira, daquela 
freguesia, que deu entrada na enfer- 
maria n." 10 do Hospital de S. Mar- 
cos, em estado grave, e a quem o 
condutor do automóvel não prestou 
qualquer socorro, fugindo. 

Trata-se de João Ataíde Almeida 
Precioso, de 33 anos, divorciado, 
comerciante, morador na freguesia da 
Lage, deste concelho de Vila Verde. 
Preso, deu entrada nos calabouços da 
Policia de Segurança, donde transitou 
para o Tribunal. 

àjljfrozifeitõ 

- DE - 

Mlilo iDaplm mi Wfís s t." 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

CssameiitD eleoaiti! 
No dia 5 de Agosto, na Capela 

da Escola de Agentes Rurais de 
D. Luiz de Castro, em Tenões, 
onde fez o seu brilhante curso, 
celebrou o seu matrimónio, 
D. Maria da Conceição Teixeira 
Pinheiro, filha dos nossos prezados 
assinantes, senhora D. Carolina da 
Costa Teixeira e do senhor Ma- 
nuel Torcato da Costa Pinheiro, 
com o senhor dr. Adelino Marques 
da Silva, médico ilustre nos Ser- 
viços do Ultramar, em S, Tomé. 

Ambos os noivos têm uma folha 
de muitos bons serviços, com gran- 
des louvores oficiais, naquela nossa 
província ultramarina, para onde 
regressam brevemente. 

Assistiu ao casamento o Reve- 
rendo senhor P,e Joaquim António 
Alves, professor muito prezado 
daquela Escola e que fora profes- 
sor da noiva. 

O nosso jornal deseja muitas fe- 
licidades aos noivos. 

Lendas de Portugal 

Continua a publicar-se regular- 
mente a obra Lendas de Portu- 
gal, da "Editorial Universos.. 

O fascículo n." 38, agora em 
distribuição, insere quatro lendas 
completas e o principio de uma 
outra. Como âs do fascículo 
anterior estas histórias que resu 
mem o património espiritual do 
génio criador da gente lusitana, 
integram se na série religiosa,e o 
seu interesse tem por isso um 
valor de encanto e ternura, pois 
dir-se-ia promanar da fé inabalá- 
vel dum Povo que se formou c 
personalizou graças às suas vir- 
tudes cristãs. 

As Lendas da Senhora da 
Popa, do Peregrino de S. Tiago, 
da Virgem das Açucenas, da Se- 
nhora da Escada e, embora incom 
pleta, a das Cinco Badaladas, 
são histórias de forte emoção e 
de uma piedade infinita. Nelas 
perpassa como realidade maravi- 
lhosa, o prodígio do milagre, a 
ternura do amor encorajado e 
vivificado pelo sentimento reli- 
gioso — a certeza de que para 
além das ccFas humanas — o 
fulgor do espírito é a maior cer- 
teza da felicidade e o sentido su- 
perior da vida. 

Leem-se com justo e consola- 
dor aprazimenfo estas histórias 
que ficaram e permanecem na 
tradição popular e sentimental 
da nossa gente—expressas e assi 
naladas, muitas delas, em peque- 
nos monumentos espalhados pelo 
país — e evocadas exactamente 
pelo seu carácter milagroso. 

W 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verde 

Anúncio 

(2,' Publicação) 

No dia 3 de Outubro próximo, 
às 10 horas, à porta do tribunal 
desta comarca, na acção de di- 
visão de causa comum que José 
Mendes de Freitas e esposa Ma- 
ria Gracinda de Sá, ele maqui- 
nista e ela doméstica, residentes 
na rua dos Dois Amigos, N.0 35, 
freguesia de Leça de Palmeira, 
concelho de Matozinhos, comar- 
ca do Porto, movem contra Ana 
de Sá Arantes, solteira, maior, 
doméstica, do lugar do Souto; 
Rosa Gomes, viúva, doméstica; 
Manuel José Gomes, solteiro, 
maior, cobrador; Maria Gracinda 
de Sá, solteira, maior; Maria 
Idalina Gomes de Sá e marido 
Elízio Pereira, ela doméstica e 
ele funcionário público, todos do 
lugar da Ramalha, freguesia de 
Soutelo, desta comarca; Júlia de 
Sá Arantes e marido José Maria 
da Silva, ela doméstica e ele co- 
merciante, residentes na rua Aní- 
bal Benévolo N.0 182. Rio de 
Janeiro; Estado de Guanabara 
Brasil; e Alberto de Sá e mu- 
lher Idalina Moreira de Sá, ele 
comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes na rua Senador Soares 
N.o 40, Rio de Jmeiro, Estado 
da Guanabara, Brasil, que corre 
pela 2,a secção da secretaria ju- 
dicial desta comarca, há-de ser 
posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima no 
valor que adiante se indica, o 
seguinte prédio pertencente àque- 
les indivíduos: Uma morada de 
casas térreas e eido junto, que 
consta de uma casa de vivenda, 
e terra de lavradio, com vidoóho, 
sito no lugar do Souto, fregue- 
sia de Soutelo, desta comarca, a 
confrontar do Norte com o ca- 
minho público, do Nascente com 
herdeiros de Manuel Araújo Ri- 
beiro e outro, do Sul com José 
Alves e do Poente com a Estra- 
da da Carreira da Torre, descri- 
to na Conservatória do Registo 
Predial com o N.o 39.459, a fls. 
141, v o do livro B 100 e inscrito 
na matriz Urbana sob o arf.® 227 
e na rústica sob os arf.os 778, 
779, 780, e 781, o qual entra em 
praça por esc. 9 520Í00. Sobre 
este prédio encontra-se inscrito a 
favor do Reverendo João Ma- 
nuel Pereira da Silva, abade da 
freguesia de Godinhaços, desta 
comarca, o domínio directo e 
foro anual de 75,969 litros (qua- 
tro alqueires) de pão meado, mi- 
lho alvo e centeio, com laudémio 
de quarentena e vencimento cm 
29 de Setembro de cada ano. 

Vila Verde, 22 de Julho de 1966 

O escrivão de Direito da 2.a secção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei: - 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho. 

aòa © aro 

- DE - 

Pauio de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diego de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

Parada de Gatim 

Por intermédio do escritor 
Armindo de Faria inscreveu-se 
como novo assinante do nosso 
jornal o Sr. Júlio de Sousa, re- 
sidente no Rio de Janeiro. Este 
nosso novo c prezadíssimo assi- 
nante é sócio da Casa Vera Cruz 
Importadora L.1'8 casa especia- 
lizada em doces, conservas e 
miudezas de chá e cera, E' na» 
tural desta freguesia de Parada 
de Gatira e da ilustre família dos 
Correias a quem tanto deve esta 
terra. 

Motoristas ao serviço de Fes- 
toas singulares sem fins 

Lucrativos 

Por despacho ministerial de 1-7-66, 
foi determinado que os motoristas ao ser- 
viço de pessoas singulares sem fins lucra- 
tivos, passem a ficar abrangidos pela Pre- 
vidência Social a partir de 1 de Agosto do 
ano em curso. 

As entidades patronais e os motoristas 
contribuirão com as percentagens de 150/o 
e 5,5 Ho sobre ura ordenado fixo de 
1.500$00 mensais, ou seja 225$00 e 82$50 
respectivamente. 

A Caixa de Previdência do Distrito de 
Braga fornecerá todos os esclarecimentos 
que lhe sejam pedidos que lhe sejam pe- 
didos pelos interessados. 

Dr. Amaro José de Oliveira 

Na sua Quinta das Oliveiras, Mer- 
rancos, confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, faleceu 
com 84 anos, o Sr. Dr. Amaro José de 
Oliveira, antigo governador civil de 
Braga e antigo professor do Liceu de 
Braga, casado com a sr.a D. Izilda Mar- 
tins de Albuquerque de Oliveira e irmão 
dos saudosos Dr. Manuel de Oliveira, 
antigo senador e Dr. Joaquim de Olivei- 
ra, antigo ministro da Instrução e D. Ana 
de Oliveira Faria. Era pai das Sr.as 
D. Maria Angela Albuquerque de Oli- 
veira Ramos, Virgínia Albuquerque de 
Oliveira Barreto, Angela Albu- 
querque de Oliveira Parreira. Neide 
Albuquerque de Oliveira Faria, Madre 
Genoveva do Divino Coração e dos srs. 
drs. Luís Amaro de Oliveira, professor 
do Liceu Alexandre Herculano, do Porto 
e José Amaro Albuquerque de Oliveira; 
sogro dos Srs, dr. Feliciano Ramos, rei- 
tor do Liceu Sá de Miranda, José de 
Oliveira Barreto, dr. Ludgero Parreira, 
médico no Porto, dr. José de Oliveira 
Faria, médico cm Marrencos e da Sr." 
D. Maria Margarida da Fonseca Oliveiraj 
avô dos srs, Dr. Luís António de Oli- 
veira Ramos, casado cora o sr." Dr.1 Ma- 
ria Angelina Figueiredo Ramos, Dr.a He- 
lena Maria de Oliveira Ramos, José Fe- 
liciano de Oliveira Ramos, José Amaro 
de Oliveira Barreto, José Henrique de 
Oliveira Parreira, José Luís de Oliveira 
Paria, casado com a Sr.a D. Maria Luisa 
Faria Colaço Faria, D. Ana Maria de 
Oliveira Faria Duarte, casada com o 
sr. José Duarte, D. Maria Izilda de Oli- 
veira Faria de Castro, casada com o sr. 
José de Casfroi Dr. Carlos Manuel de 
Oliveira Faria, casado com a sr a D. Ma- 
ria Irene Nogueira Faria, Luís Amaro, 
Maria Luísa, Pedro Manuel, José Nuno, 
Maria Teresa e Maria Paula da Fonseca 
Oliveira, 

O funeral realizou-se no dia 7. pelas 
11 horas, da residência para o cemitério 
paroquial de Marrencos. 

Paz à sua alma. 

Depois de ter gozado dois me- 
ses de férias ua companhia dos 
seus familiares, partiu novamente 
para a França o Snr. António da 
Costa, do lugar de Albergaria, 
da freguesia de Afães. 

Como no dia da sua partida a 
sua irmã Rosa Fernandes da 
Costa fazia anos houve um al- 
moço melhorado na companhia 
dos seus pais e demais famíla. 
Desejamos-lhe boa viagem e fe- 
licidades. 

— No dia 24 do mês passado 
realizou-sc o aniversário natalí- 
cio de José António de Araújo, 
completando no mesmo dia trinta 
e quatro risonhas primaveras seu 
filho Manuel de Sousa Araújo, 
residente na Alemanha e grande 
entusiasta do jornal "O Vilaver- 
dense.. Parabéns. 

Peia Redacção 

e Administração 

Pagaram a sua assinatura 

Francisco Correia, (Brasil), até 17-7- 
•967 (2 anos)t António Correia, (Brasil), 
até 17-7-67 (2 anos); Jesuínô Correia, 
(Brasil), até 17-7-67 (2 anos); Firmino 
Fernandes Correia, (Brasil), até 26-7-67 
(novo assinante); José Ourães da Costa, 
S. João da Madeira), até 10-2-67: Abílio 
Arantes, (Almada), até 21-5-66; Adelino 
da Mofa, (Lisboa), até 19 3 67; José No- 
gueira da Fonseca, (Lisboa); até 26-7-67; 
Artur de Freitas Meireles, (Moçambique), 
até 3-11-66; Joaquim de Abreu e Silva, 
(Brasil), até 10-12-66; Manuel Alves de 
Araújo, (Ultramar), até 16-7-67; J ão de 
Freitas Meireles, até 16 7-67; Emídio da 
Mota Gonçalves, (Lisboa), até 21-7-67; 
Agostinho da Silva Ferraz, (Sande), até 
23-V 66; Manuel Gonçalves Macedo, 
(Famalicão), até 19-3-67; P.e Joaquim 
Ferreira da Silva, (Guimarães j, até 
10-12-66; José da Mota Oliveira, (Fran- 
ça); até 21-4-67; Armiil lo da Silva Araú- 
jo, (Holanda), com 100$00, até 26 9-67; 
José Gomes de Barros, (Sacavém), até 
27-10-66; Manuel Fernandes da Cunha, 
(Belas), até 19-3-66; Manuel de Sousa, 
até 18-1-66: Júlio Cândido Lopes Mar- 
tins, (Lisboa), até 21-7-67; Manuel Fer- 
reira Pais, (Valença), até 19 5 66; P.« Sa- 
muel da Silva Vieira, (Famalicão), até 
19-3 67: José António Arantes (Moure), 
até 19-4-67; Alfredo Ribeiro Queirós, 
(Lisboa), até 19-3-67; Manuel José Bar- 
bosa, (Azões), até 8 6-67; José Gomes 
de Barros, (Inglaterra), até 3-8-67; Ben- 
jamim de Carvalho e Silva, (Sardoal), 
até 25-5 66; P.e Amaro da Rocha Oli- 
veira (Arcos), até 8-1-66. 

Cartas que nos escrevem 

José Gomes de Barros escreve-nos de 
Inglaterra a pedir nova assinatura, pare 
a qual nos enviou 4 Libras. 

Não sabemos como agradecer a este 
nosso amigo e Vilaverdense ilustre a sua 
dádiva. Ao receber o jornal por via 
aérea nós queremos traduza ura abraço 
nosso com votos repetidos de felicidades. 

Assinai e anunciai 

« 0 Vilaverdense» 

seuí 

EMIGRAR. 

...VOE PELA 

A TAP organizou, para si. 
UM SENVIÇO Efisl»KCIAt. DE 

Eswaefl 

KBk 

Para todas as informações 
dinja-sc ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARO: 
Rua.D F/ancis^o Gomes. 8 
No PORTO; 
Praça D Filipa de Lencastre. 3 
Em LISBOA 
na Praça Marquês de Pombal. 3-r/c Esq. 
ou pelos telefs. 5 91 01 e 4 21 10 

ASSISTCMCIA 

m TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
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Pico de Regalados 

S. Miguel 

No dia 7 do corrente realizou-se 
a festa em honra do Arcanjo S. Mi- 
guel que se venera na igreja paro- 
quial e na respectiva capela no alto 
do monte onde se festejou o anjo 
fiel a Deus, da ocasião em que os 
anjos maus foram precipitados no 
inferno e os bons foram premiados 
pela sua fidelidade. 

Houve procissão de penitência 
desde a igreja paroquial até à capela, 
missa solene, sermão e procissão 
final em honra do padroeiro desta 
populosa freguesia, tendo assistido 
a todos os actos do culto grande 
número de devotos desta terra e 
das vizinhas. Abrilhantou a festa 
a conhecida banda de música de 
Pedregais do nosso concelho, tendo 
também tomado parte na mesma o 
altifalante de Manuel Correia desta 
freguesia. 

Fazemos votos para que S Mi- 
guel abençoe todos os que empre- 
garam os seus esforços para reali- 
zar esta testa. 

— No dia 4 do próximo mês de 
Setembro vai realizar se a festa da 
Senhora da Misericórdia que se 
venera na respectiva capela junto 
da estrada naciodal de Porto-Àrcos 
de Valdevez. Como está situada 
num local com bons meios de 
comunicação, é costume aparecerem 
muitos devotos e com certeza neste 
ano não vai haver excepção. 

S. Vicente da Ponte 

Realizou-se nesta freguesia e no 
dia 31 de Julho a festa em honra 
de São Bento por quem os fiéis 
têem grande veneração porque o 
glorioso Santo os atende nos seus 
pedidos junto do Senhor. Constou 
de confesso e ofício por todas as 
obrigações daqueles que concorre- 
ram para as despesas da festa, no 
dia 30, e no domingo comunhão 
geral, missa cantada e sermão com 
outros actos do culto em honra 
de São Bento. 

Sânde 

Continua a catequese diária para 
todas as crianças na respectiva ida 
de e a frequência tem sido bastante 
regular. O mesmo se está a reali- 
zar nas freguesias vizinhas, 

— Está marcada para o ia 29 
do corrente a costumada peregri- 
nação a São Bento em que tomarão 
parte muitas pessoas desta freguesia 
e das vizinhas. 

— Também se vai reaiizar a 

festa em honra de Santo António 
no dia 18 de Setembro, Este ano 
realizar se á com menos^brilho ex- 
terno por causa das grandes des- 
pesas que tem havido ultimamente. 

— Partiu para o Rio de Janeiro 
o nosso grande amigo José da Silva 
que levou na sua companhia o seu 
filho António Oliveira da Silva. 

O nosso brioso amigo vai com a 
intenção de juntar dinheiro entre 
os filhos de Sande para colocar 
um relógio moderno na nossa torre. 

Deus permita que encontre boa 
vontade em todos e que, com a 
possível brevidade, tenhamos a feli- 
cidade de ver mais este melhora- 
mento na nossa terra 

Estamos convencidos de que os 
filhos de Sande vão manifestar 
mais uma vez a sua generosidade e 
o seu amor à igreja da sua terra 
— C. 

Moure 

Estão a chegar de França, 
para passarem as suas férias, 
muitos paroquianos de Moure. 

Entre outros, recorda-nos ter 
visto os Srs. Armindo de Lima 
Rodrigues, José Gonçalves, Mi- 
guel Lopes, etc. 

Votos de férias agradáveis. 

riz 

Aniversários — Festejam o 
seu aniversario natalício: no dia 
16 do corrente, o sr. Artur Gon- 
çalves Gomes; no dia 18 o sr. 
Joaquim Gonçalves Pe.eira. 

Também festeja o seu aniver- 
sário natalício no dia 22, o sr. 
Luís Gonçalves, a prestar ser- 
viço militar em Infantaria 8, na 
cidade de Braga. 

A todos, os nossos parabéns. 

Nevogilde 

Com uma perna fracturada por 
ler caído de um valado — Deu en- 
trada nos serviços de ortopedia 
do Hospital de S. Marcos, com 
fractura exposta da perna es- 
querda, por ter caído de um 
valado, o jornaleiro Alberto Dias 
Domingues, de 29 anos, casado, 
jornaleiro, residente no lugar da 
Boca, desta freguesia de Nevo- 

\ gilde. 

m T" i? * A Maquina de Costura 

A-Lr' A. de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagamento. 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32 147 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE =^— 

JMaria MMeienn Oatiia» 
Variedade de Linhos: — Toalhas de Mesa em todas es medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, efe. 
Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE - Prado Telef 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguroa «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, VlnSos, Refrlglrenle», Ferragens, adubos 
e Materials de ConstruçSo 

Revendedor de BUTAGAZ c produto* SHBL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRA 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Âr golas para poços - Peças para minas - Barricas - Vigamentos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Barros 

Coucitlro (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

Â' Margem do Homem 

S ta Marinha de Oríz 

— Regressou já a Frtnça o nosso 
conterrâneo do lugar do Carvalho, Snr, 
Domingos Carvalho de Melo. 

— Já começaram e prosseguem acti- 
vamente os trabalhos de pavimentação a 
betuminoso da estrada Municipal que 
atravessa esta freguesia, desde o lugar 
do Barreiro, até ao lugar de Boi-Morto, 
na vizinha freguesia de S- Miguel de 
Oriz. Pena é que n6o seja toda até 
Coucieirc. E, já que falamos nestas 
obras, nSo cotr preendemos p irque é 
deixada uma cui vno sítio da «Batoca*, 
nesta freguesia apenas com a largura de 
4 metros, quando o resto da estrada tem 
6 metros de largura. Não compreendem 
os esterites da estrada esse gargalo, numa 
curva, senão por uma ridícula econo- 
mia de poucas centenas de escudos que 
resolveriam satisfatòriamenle esse de- 
feito. .. 

E, se n5o forem feitas es valetas cal- 
cetadas, dentro em pouco, com es en- 
xurradas, lá se irá o trabalho feito. 

— Com 83 anos de idade, em 29 de 
Julho p. p. depois de vários anu de so- 
frimento, faleceu no lugar do Carvalh i, 
o sr. Manuel Dias. Pez à sua alma, 

— Também no dia 21 de Julho voou 
para o Céu o inocente Manuel, filho de 
António Joaquim Francisco Nogueira e 
de Adélia Olívia Martins, do logar do 
Barreirinho, cora ep nas nove meses de 
idade. —C. 

Sao Miguel de Orlz 

— No dias 4 de Agosto, consorcla- 
ram-se na vizinha paroqui 1 de S. Pedro 
de Valbom, os jovens Jeremias da Silva 
e Sousa, natural desta freguesia, e Dina 
Aaenedo Aranfer, natural da dita fre- 
guesia de Valbom. Ao novo lar que se 
fixou no lugar da Pedreira, desta fregue- 
sia, desejamos prosperidades. 

— Depois de breve visita aos seus, 
regressou a Lisboa o nosso conterrâneo 
António Fernandes, do lugar da Resi- 
dência. 

— Chegaram de França para algum 
tempo de repouso entre nós os srs. Sil- 
vestre da Silva Coelho e José Maria 
Taveira, do lugar de Mtzagâo, Avelino 
de Jesus da Rocha, do lugar do Rêge 
José António Pereira e esposa Maria 
Bernardete Magalhães Fernandes, do 
lugar de Boi-Morto. 

— Continua o exôio desta freguesia 
para Lisboa ; agora foram os jovens Vi- 
cente Machado Nogueira, do lugar de 
Portela, e Ribeiro Fernandes, do lugar 
da Residência. —C. 

C e r v â e s 

Lausperene — Realizou-se nos dias 
cinco e seis do corrente mês de Agosto, 
o Lausperene. Oxalá os católicos tives- 
sem aproveitado essa ocasião para fazer 
as suas confissões e comunhões bem, ou 
o melhor possível, e prometessem ao 
Santíssimo Sacramento fazer o firme 
propósito de comungar nas primeiras 
Sextas-feiras, primeiros Sábados e pri- 
meiros domingos de cada mês, pelo 
menos. 

Curso de Cristandade — Consta- 
-me(I) que se pensa em realizar nesta 
freguesia, este Curso o que é de grande 
utilidade para as almas que viveram 
afastadas do movimento religioso e mes- 
mo até da política católica da qual foge 
muita gente. 

Bom seria que este Curso tivesse mais 
sorte e mais vida do que a pouca que 
teve a Liga Eucarístlcs, que eu pensava 
que iria tornar-se o quebra gelo da frieza 
religiosa e da sua política. — C. 

Carreiras (S. Miguel) 

A Câmara de Vila Verde re- 
cebeu mais 118.000$00 para cons- 
trução do caminho municipal, 
reparação de arruamentos na 
vila e construção do cemitério 
de Carreiras (reforço). 

Freiriz 

Navalha em acção — Por ter sido 
agredido por um vizinho com 
duas navalhadas no nariz e nos 
lábios, deu entrada no hospital 
de S. Marcos, João da Silva, de 
54 anos, casado, proprietário, do 
lugar das Cerdeiras, freguesia de 
Freiriz, 

Vila de Prado 

= Da Alemanha chegaram, 
para passarem férias na sua ferra 
natal, o Sr. António Ferraz de 
Sousa e Ex ma Esposa. 

Dámos-lbe as boas vindas e 
destjamos-lhes felicidades. 

= A calceta que vai pelo lu- 
gar da Estrada foi ultimamente 
reparada. Na verdade, dado o 
intenso trânsito de camionetes de 
carga, estava era péssimo estado. 
Agora estão tapados os buracos. 
Parabéns à Junfa de Freguesia 
por esta sua feliz e acertada ini- 
ciativa cora que todos nos con- 
gratulamos. 

— Foi nomeado pároco de Al- 
varás, Viana do Castelo, o nosso 
conterrâneo Rev.do P.e António 
Fernandes Gonçalves que, actual- 
mente, paroquiava a freguesia de 
Paços, Melgaço. Ao Rev.do Pa- 
dre António nós desejamos, nesta 
hora, uma rápida adaptação e 
um fecundo apostolado. 

Hoje mesmo haverá a cerimó- 
nia da posse e uma luzida cara- 
vana de pradenses será a sua co- 
mitiva de apresentação. 

— No dia 21 do corrente prin- 

cipiará, em Fão, mais um acam- 
pamento de escuteiros para o 
qual foram já inscritos umas de- 
zenas de rapazes que passarão 
na praia quinze dias agradáveis 
a contrastar com a vida rude do 
campo. 

= No próximo mês de Outu- 
bro começará a funcionar, no 
Salão Paroquial, uma Telescola. 
O ano passado, por falta de alu- 
nos, não foi possível começar, 
mas este ano, dado que não é 
exigido o exame de admissão ao 
Liceu ou à Escola Técnica, já há 
muitos interessados. At nder-se- 
-á pela ordem da inscrição pois 
a Telescola não poderá funcio- 
nar com mais de vinte alunos. 

== Contra uma caminhíta — Por 
se ter esbarrado, com a bicicleta 
que conduzia, contra uma cami- 
nheta de passageiros, ficando fe- 
rido no frontal e em estado de 
choque, deu entrada nos servi- 
ços de cirurgia do Hospital de 
S. Marcos, em Braga, Francisco 
Marfins Lima, de 28 anos, casa- 
do, negociante, morador no lugar 
da Ramalha. 

Portela do Vade 

O nosso assinante Francisco 
da Costa, teve a alegria de ver 
regressar à sua casa os filhos 
Srs. Artur Fernandes da Costa 
e António Fernandes da Costa, 
ausentes em França. 

Como coincidiu cora o aniver- 
sário do Sr. Artur Fernandes da 
Costa, esse 29 de Julho foi ce- 
lebrado por seus pais com um 
grande almoço, até porque o 
aniversariante já não regressará 
a França tão cedo porque veio 
igualmente para cumprir o ser- 
viço Militar. 

Parabéns a esta ilustre família 
de Portela do Vade qUe, esque- 
cidos de si, se lembrara do dever 
de servir a Pátria. 

Cbito - Faleceu no dia 4 
deste mê?, com uma síncope 
cardíaca Joaquim de Barros Bar- 
bosa. Dias antes linha chegado 
da França, vindo um pouco 
adoentado, e ao fazer um trata- 
mento, caiu fulminado. 

Realizou-se o enterro no dia 6 
Pêsames à família dorida, a qual 
ficou chocada com esta morte 
repentina. 

Operação — Recolheu ao Hos- 
pital de S João, no Porto, a 
Sr.a Júlia Cerqueira, com o fim 
de ser operada, e cuja operação 
já se realizou e com bom resul- 
tado. 

Ainda ali se encontra infernada. 

Festa — Realizou-se na vizi- 
nha freguesia dc Covas a festa 
era honra de Nossa Senhora das 
Neves, padroeira da freguesia, 
uo passado dia 5. 

Foi uma festa brilhante, como 
sempre, precedida de tríduo de 
pregações e no dia abrilhantada 
com duas músicas, de S. Marti- 
nho da Gandra e de Aboim.-C. 

fisslnaleppaii^DUIlaDiiriliiiisi!, 

Travassos 

Caça ao tezugo 

Há uns dias para cá, os texugos 
feem-nos desvastado os nossos 
milhos femporãos. Já chegava a 
grande seca e falta de água para 
as regas a afligir os nossos lavra- 
dores. e agora para completar a 
nossa desdita, vem mais este 
flagelo ! 

Mas os nossos visinhos Antó- 
nio e José dos Santos Alves, 
depois de passar tantas noites 
sem dormir, viram os seus esfor- 
ços coroados de êxito. Na pas- 
sada noite de 30 de Julho, apa- 
nharam um grande fexugo e 
depois de o matarem foram dor- 
mir uma soneca: — De manhã, 
foram ver uns laços de arame 
que tinham colocado à passagem 
por onde eles costumavam entrar 
e hó surpresa! Em vez de en- 
contrar outro texugo, deparou se- 
-!he preso pelo peito, um velho 
raposo, ainda vivo. Foi tal a 
alegria que tiveram, amarram-no 
com uma corda foram mostrá-lo 
pela freguesia a toda a gente. 

O que mais fez admirar foi o 
raposo deixar-se acarinhar pelas 
crianças em grande algazarra e 
não procurar fugir nem morde- 
-los! Parecia mesmo um animal 
domesticado! 

Parabéns pois aos valentes 
rapazes, que nos livraram dos 
perigos os nossos milhos e as 
nossas galinhas. — C. 

SELOS USADOS 
Brevemente se farão no concelho 

duas casas para pobres com os lucros 
dos selos asados. Pedimos aos Partlcu- 
(ares e às casas comercias que não inu- 
lilizem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

Torre de Penegate 
S. Miguel de Carreiras 

VILA VERDE. 

Pode enviar também para a Redac- 
ção deste jornal. 

JÍK 
ASSIM SIM 

NXN A trabalhar o máximo é que Nitratos de Portugal 
depois de terem garantido o pleno abastecimento do País no último 
ano, em 

Nitrolusal 

Nitrato de Cálcio 

Nltrapor 

conseguiram, obter excedentes industriais de mais de cincoenta mil toneladas e dessas 
exportar bastante mais de 40 000. 

Na sua Lavoura produza também o mais que possa, utilizando bons adubos —os 
adubos das boas colheitas, ou adubos dos N N N N. 

Não poupe nos adubos. 



O VILAVERDENSE 

e a nova Igreja da Vila de Prado 

(Continuação da 1." página) 

A Igreja de Prado, como centro 
dos povos das freguesias que for- 
mam essa larga região, é de todo o 
Concelho. Os pradenses foram sem- 
pre largamente generosos, e ainda 
agora o são; quando se lhes bate à 
porta a favor de outras Igrejas e de 
todas as iniciativas concelhias. 

Agora têm as suas dificuldades. 
Fizeram a cripta, ergueram paredes. 
Já lá vão muitas centenas de contos, 
sem comparticipação do Estado e em 
tempos difíceis. 

Querem lançar a cobertura- em ci- 
mento da Igreja e construir o telha- 
do. Importará em cerca de oitoceu 
tos contos. As suas provisões, amea- 
lhadas, depois de tantos sacrifícios, 
não vão muito além da centena de 
contos. 

Chegou a hora do povo do Conce- 
lho demonstrar uma iniciativa pela 
Igreja de Prado. As freguesias vizi- 
nhas poderiam juntar-se e promover 
um Cortejo de Oferendas com dona- 
tivos para a Igreja de Prado. Os 
bairristas vilaverdenses, de todo o 
Concelho, sem que seja necessário 
bater-lhes, à porta deveriam enviar 
os seus donativos à Comissão das 
Obras da Igreja de Prado. 

Seria um óptimo meio de honrar 
a Deus, fazendo promessas e ofere- 
cendo, para glória de Deus, donati- 
vos para a Igreja de Prado. Cada um 
deve dar segundo as suas possibili 
dades, mas achávamos um dever que 
todos os vilaverdenses, pobres e re- 
mediados, fizessem o seu donativo. 
Assim procediam os nossos antepassa- 
dos. 

A Câmara Municipal, colaborando 
com os pradenses e coin a vontade 
do povo do Concelho, deveria tomar 
a seu cargo, com a comparticipação 
do Estado, proceder à abertura e ar- 
ranjo urbanístico da nova avenida 
para a Igreja e seu povoado, para a 
qual já há muito foi levantada a 
Planta e aprovada no respectivo 
Ministério. 

Muitas vezes, em várias iniciativas 
para a Sede e para o seu Concelho, 
bati às portas dos pradenses, que fo- 

ram sempre generosos por isso também 
me encontro obrigado. Já enviei o meu 
donativo para esta fase das Obras, e 
que Deus me ajude a enviar novos 
donativos para as fases seguintes, que 
será para mim uma honra, como pa a 
todos os vilaverdenses o termos uma 
pedra ou um bloco na casa de Deus 
em Prado. 

Vilaverdenses católicos de todo 
este generoso Concelho, que residis 
nas vossas terras ou estais a moure- 
jar pelo país ou pelo estrangeiro, não 
percais esta honra de colaborardes 
na maior iniciativa religiosa dos últi- 
mos tempos, no Concelho de Vila 
Verde — a Igreja de Prado, que sendo 
dos pradenses, os mais sacrificados, 
também é nossa ccmo vilaverdenses 
e como católicos, e por isso contri- 
buintes por devoção e gratidão. 

P.' Diogo 

Fica aberta a inscrição de apoio : 

P.e Manuel Gonçalves Diogo- 1 .OOOSOO 

Foi inaugurada 

a Ponte Salazar 

sobre o Tejo 

No dia 6 de Agos o, o Governo 
nacional inaugurou e entregou ao 
tráfego automotor a ponte sobre o 
T ej o. 

Constitue o maior empreendi- 
mento nacional de todos os tempos. 

Este grandioso empreendimento 
custou mais de dois milhões de 
contos (2 milhões e 200 mil contos, 
precisamente !) 

Constitui ainda um dos maiores 
contratos do mundo para obras 
públicas. Na construção da ponte 
trabalharam 19 emprezas das quais 
11 eram portuguesas. 

Na soleníssima inauguração, aliás 
transmitida até pela Eurovisão, fo- 
ram expressamente dirigidos con- 
vites a doze mil pessoas! 

Uma obra como esta, honraria 
qualquer governo de país rico e 
evoluído. 

E' a maior ponte da Europa e a 
que tem maior extensão de vãos 
em todo o mundo. 

Logo que disponhamos de uma 
fotografia, já pedida ao S N. I., 
daremos informes mais pormeno- 
rizados do que constitui para a 
Nação semelhante empreendimento 

Enquanto estivermos unidos 

ri 
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nhos de despeito e a tantos falsos ami- 
gos ou, como se diz no Brasil, a tantos 
amigos da onça. 

Nesta hora de reconhecer serviços e 
valores, é necessário que Portugal ven- 
ça e anuncie brevemente « alvorada do 
triunfo definitivo sobre tudo e sobre Io- 
dos os que nos procuram enfraquecer. 
O que parece é que muitos pseudo-ami- 
gos — e que na reelidade não passam 
de despeitados e boquirrofos — foram 
levados a ver o que jamais quereriam 
ver e que não se converterão à confis- 
são da verdade porque esta lhe repugna 
e nem mesmo serve à finalidade para 
que se servem gostosamente... 

Essa de figurões importantes ontem, 
e depois banidos para uma dezena de 

A 
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O Campeonato Mundial de Fute- 
bol, celebrado^ há dias em Londres, 
proporcionou.nos uma corrida pelas 
nações para observar as reacções de 
um público sem educação desportiva: 

— Em S. Paulo (Brasil), depois da 
derrota da selecção brasileira, houve 
manifestações pelas ruas, tiros, feri- 
dos, além de outros que procuraram 
suicidar-se; um grupo de adeptos 
quiseram, em Salvador, dar a morte 
a um astrólogo por ter previsto a 
derrota da selecção brasileira, 

— Em Montevideu (Uruguai)l, ao 
ser eleminada a equipa nacional, pu- 
blicaram-se nos jornais títulos como 
este ; «Gansterismo en la Fifa y jue- 
ces cómplices: un atraco histórico ..» 

— Na Europa o ambiente não foi 
de menor pressão. Um cidadão da 
alemanha suicidou-se, depois de ati- 
tar contra uma árvore o seu aparelho 
de televisão, por causa das constantes 
interferências não lhe permiterem ver 

bem o desafio entre a Inglaterra Uru- 
guai; na Baviera registaram se dois 
casos mortais de enfarto-miocárdio, 
devido ao jogo duro dos sul ameri- 
canos; os jornais de Londres trataram 
os argentinos de «touros selvagens 
das Pampas» e de «carniceiros de Bue- 
nos Aires», por causa do seu jogo 
enérgico. . . 

— No Rio de Janeiro simularam 
um enforcamento do «Responsável»; 
na Itália procuram chamar a selecção 
ao tribunal, depois de a receberem no 
aeroporto atirando-lhe com tomates. 

Qual a lição a tomar ? Essa deu a 
Portugal, 

Muitos países têm uma selecção de 
«milhões» e não de autênticos valores, 
como a nossa selecção, e dai a der- 
rocada. .. que irá ajudar a reflectir. 

Pena é que o público, desportista 
da bancada ou nem isso tão-pouco, 
não seja capaz de «fazer melhor jogo!». 

Mínho-Dossel de Portugal 

por Armindo de Faria 

Um livro de 670 páginas, várias centenas de fotografias, contando 
a história de todas as terras do Minho... contando a história da sua terra! 

— Na Redacção deste Jornal 
À VENDA : — Na Livraria Rainha, em Vila Verde 

— Na Livraria « Pax », em Braga 

primeveras no osíacismo. sim, esta de 
não dizerem ou escreverem a verdade a 
nosso respeito — do nusso Ultramar — 
sòmeate poique queriam ir lá...; eeta 
de mimoseer cs que nrs etecam cu ata- 
cavam per simples luxo, sim, me parece 
de pnuco significado... 

Os que ficavam sempre ao nosso la- 
do, esses sim São dignos da nossa es- 
tima e do nosso reconheumento. Sem- 
pre nos lembraremos deles cora prazer e 
jamais esqueceremos os nomes dos ou- 
tros que, quanfo éramos insultados, nos 
atiravam pedras e vaticinavam o des- 
membramento do solo pátrio. 

A bôca do mentiroso não se fecha 
com eçúcar e quem nos insultou ontem, 
se hoje te calou por conveniêncie, ama- 
nhã nos insultará novamente e com 
muito mais rancor, 

O que vele, no fim de tudo, é que 
um dia é da caça e outro é do caçador. 
E tudo fica bem quando o próprio caça- 
dor com poder de dar tiros de mentira a 
torto e a direito, se vê também cassado e 
a sua voz se afasta para o silêncio... 

LIVROS 
(Conlinuação iio 1.0 página) 

do formalismo religioso sobre a sinceri- 
dade da fé que o homem da rua deve 
viver, Bis os temas que constantemente 
passam pelas páginas deste livro, 

O estilo, desassombrado e vibrante, 
parece por vezes ir mais longe do que a 
ideia. Pressenfe-se nele porém, o reflexo 
de uma larga experiência nascida sobre- 
tudo do contacto com os íntimos anelos 
da humanidade do nosso tempo. E quan- 
do fazemos nossos, como vida própria, os 
problemas de toda uma geração, ir longe 
é sempre uma prova de decisão e de au- 
dácia. que deixa para mais tarde o lento 
trabalho de sedimentar as ideias na cons- 
ciência pessoal. 

Estes livros encontram-se à venda nas 
principais livrarias, ou fazer os pedidos a: 

Editorial Aster 
Lisboa-Largo D. Estefânia, 8, 1.0-Es. 
Porto—Praça Guilherme Gomes Fer- 

nandes. 24-2.o Esq. 
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"O VUaverdense,, 
Encontra-se à venda : 

FM Piuntl—Na residência paroquial' 
onde se tratam todos os assuntos refe 
rentes à sua Admiuistração e Redacção 

Em Vila Perde—Na Livraria Rainha 
Em Braga—tia Livraria Central' — 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 

Crónica Desportiva 

Apesar do atraso que rodeou a 
chegada da selecção nacional, não 
impediu a justa consagração aos me- 
lhores do Mundial. 

A comitiva que era aguardada por 
diversas entidades ligadas ao desporto 
nacional no edifício do Aeroporto e 
por milhares de pessoas que queriam 
ver bem de perto os seus ídolos, che- 
gou cerca das 3 horas da manhã do 
dia 1. 

Várias manifestações de alegri 
muitas felicitações, muitos 
muitas lágrimas de conte 
muitas emoções, tudo 
tem rodeado os nossos^HÉh  
pelo seu compor ta meraKHBí^ÉSSili 
Não só porque na 
tivesse ficado à fr 
valiosas selecções ftas s 
porque lutou 
com vontade com eçiniiasmo e so- 
bretudo com lealdade, 
ticado não destacamos 
dor pois todos jogaram 
deixamos bem expressa uma r 
a Eusébio porquanto foi ele o mí 
goleador deste oitavo campeonato 
mundial de futebol, e, como prémio 
desse grande feito, o moçambicano 
recebeu oitenta contos em moeda 
portuguesa. • 

Portugal foi a que apresentou a 
melhor selecção neste difícil campeo- 
nato e a prova de que nós fomos os 
melhores está em que na escolha dos 
onze melhores jogadores, figuram 
sete portugueses. 

DD ÍGSDOFtiDD SD PFÉ 

Assembleia Geral 

Ficam por este meio convocados os 
Sócios desta Colectividade para, no 
próximo sábado, 20 do corrente, pe- 
las 21,30 horas, tomarem parte nos 
seguiutes trabalhos; 

Aprovação das contas da Gerência de 
1965-1966. 

Eleição dos novos Corpos gerentes 
para a época de 1966-1967. 

A regularidade de braço dado com 
a sua personalidade vincada, firme, 
junto a um plano cuidadoso e bem 
delineado e servido por jogadores de 
grande categoria, conferiram uma clas- 
sificação à nossa selecção que a coloca 
nos primeiros postos da evidência 

Diga-se entretanto que apesar de 
tudo confiávamos serenamente na 
equipa nacional, pois para isso sabia 
mos que ela estava suficientemente 

jmentalizada para aguentar a pé firme 
tva que iria ter. 

Inglaterra e contra a 
Etltçáo de Portugal foi a 

CODtínttiçãpf dfr çonsciência futebolis- 
jogos anteriores e 
ia táctica dos nos- 

[óximo campeonato 
'ossa dizer que náo 
so que no oitavo 
lado na Inglaterra, 

'b lugat. Mas se mais 
s acreditamos sempre 

que F feito alcançado até agora 
dos nossos aplausos. 

Parabéns Portugal pelo honroso 
lugar a que, pelo menos tinhas di- 
reito e por teres mostrado que nâo é 
a jogar duro que se alcançam bons 
resultados mas sim jogar com uma 
táctica bem delineada e com vontade, 
embora o factor sorte por vezes te- 
nha um pouco de influência nos 
resultados. 

José Igreja 

Apêlo aos pradenses-. 

Por motivos de vária ordem, al- 
guns elementos da actual gerência, 
vêem-se forçados a desistir. Lamen- 
tamos que Prado, neste caso, o nosso 
querido Desportivo se sinta em apu- 
ros. Levantem-se os espirites bair- 
ristas, recordem-se as tardes alegres, 
aproxime-se o calor das vitórias pas 
sadas e vimos ao Desporto, Com- 
preendamos as dificuldades que se 
atravessam e exaltemos os nossos sen- 
timentos bairristas. Prado! Prado! 
Viva o Prado ! Mãos à obra, que to- 
dos nos ajudem pela causa una e im- 
perativa — O Desportivo de Prado, 

Notícias do Brasil 

durante o mês de Julho 

Dia 7 de Julho — Repercutiram em 
toda a imprensa es impressões do orgão 
da Santa Sé «L'Os-ervatore delia Dome- 
nica», que condenou, em edição de cn- 
tem, os bombardeios da aviação dos Es- 
tados Unidos no Viatename do Norte, 
principalmente a Hanói e Haiphong, 
onde a população civil terá sido vítima 
de tais bombardeios, O «Jornal do Bra- 
«il» estampou, hoje, em t.a página : «Va- 
ticano Condena os Bombardeios a Ha- 
nói». 

— Os Jornais noticiaram o apareci- 
mento do apátrida Ernesto Che Guevara, 
um dos outrora principais colaboradore 
barbudo Videi Gestro de Cuba, na re- 
gião de Posadas, Argentina, segundo te- 
riam afirmado autoridades dequeles país. 
O es-minisfro da Indústria e do Comér- 
cio de Cuba estaria dando instruções 
militares a guerrilheiros,.. 

Dia 8 — O embaixador dos Estados 
Unidos na ONU dirigi-se heje ao Vati- 
cano e procurou explicar a Paulo VI 
os motivos dos bombardeios aéreos so- 
bre a capital do Vietname do Norte — 
eis o que disseram os comentaristas eu- 
ropeus em sues declarações radiofónicas 
ouvidas no Rio de Janeiro. 

DP- Da 

Peralra 

(Continuação da l.a página) 

de Tudert com 23-24; em terceiro 
lugar, Casimiro Pinto, com 19-20. 

No final desta prova, que com 
outras dirimiu o campeonato nacio- 
nal, ficou assim a classificação : 

l.o — dr. Domingos da Silva 
Pereira, com 22 pontos; 2 o— Ci- 
priano Raio e Casimiro Pinto, com 
20 pontos; 3.0 Engenheiro António 
Bravo, com 14; 4.0 — José Mar- 
ques Rodrigues e Orlando de Car- 
velho com 12 pontos. 

Ao senhor dr. Domingos da Silva 
Pereira, da Casa do Arinho, de 
Sabariz, Vila Verde, envia o nosso 
jornal as maiores saudações, inter- 
pretando também as saudações, 
de todos que conosco trabalham e 
as dos seus conterrâneos vilaver- 
denses. 

Dia 9 — Anunciam-ae novas cassa- 
ções de direitos políticos a várias perso- 
nalidades de deste que, por parte do Go- 
verno do Governo do Marechal Castelo 
Branco. O «Jornal do Brasil» diz que 
«Novas cassações atigirão Doutel e Ivete 
Varges». 

Dia 10 — A Directoria da Casa do 
Minho do Rio de Janeiro mandou cele- 
brar Missa Cantada, às 11 horas, na 
Igreja de Sento António dos Pobres, 
em louvor do Santíssimo Sacramento, 
recordando a que anualmente se realiza 
na freguesia de Refojos do Lima, pátria 
do sr. João da Costa Gomes, sócio da 
Case. Houve Sermão feito por um sa- 
cerdote português, natural de Barcelos e 
pároco em Niterói. A'3 13 horas, houve 
um grande almoço de ccnfratemização, 
na sede social, pela aquisição dum ter- 
reno onde será construída a nova sede 
da agremiação. Participaram deste ben- 
quete muitos Vilaverdenses, dentre eles 
o sr. Alfredo Carmona, natural de Ar- 
cozelo. 

Dia 11 — Nestes últimos dias, a po- 
lícia da Guanabara apreendeu grande 
quantidade dg etve maldita, a maconha, 
trancafiando na cadeia os elementos 
portadores desse entorpecente. 

Dia 12 — O "Conjunto Brazilian 
Bitlesn, de que participam elementos do 
"iê-iâ-iê-iê„, não conseguiu representar 
'A Celebração das Bem-Aventuranças» 
na Igreja de Noesa Senhora da Paz em 
Ipanema. Mtis de três mil "jovens e 
crianças-, fazendo algazarra, grifavam e 
subiam aos altares e a cerimónia exfra- 
-lilúrgica não pôde ser realizada. 

— O jogo Portugal-Hungiia, na In- 
glaterra, foi Irradiado para o Brasil por 
mais de uma centena de emissores e 
altifalantes espalgados por todo o país. 
A vitória do seleccionado Luso repercu- 
tiu estrondosamoufe entre a família Lu- 
so-Brasileira que dia a dia melhor se 
entende e melhor se conhece. 

Dia 13 — Toda a imprensa dedicou 
grande espaço à vitória de Portugal so- 
bre a Hungria, para a Cepa do Mondo. 

Dia 14 — O que mais se fala nesta 
cidade: o jogo de amanhã entre a sele- 
cção Brasileira e a da Hungria, na In- 
glaterra. 

Dia 13 — Repercutiu dolorosamente 
o fracasso dos Brasileiros sobre os Hún- 
garos, quando a selecção Brasileira per- 
deu por Itês gois a um. 

Dia 16 — O Prof. Tito Lívio Pereira, 
director do «jornal de Portugal» de 
S. Paulo, continua escrevendo Interes- 
santes artigos no órgão que dirige, sobre 
a «História Luso-Brasileira». È um dos 
verdadeifoa amigos de Portugal, 


